
ONDE ESSA
MARÉ VAI
DAR? Monitoramento das correntes de 

superfície da Bacia da Foz do 
Amazonas com o uso de derivadores



Esta cartilha apresenta resultados 
de uma pesquisa realizada com 
boias de monitoramento, também 
chamadas de derivadores, na Bacia 
da Foz do Amazonas. A pesquisa foi 
realizada pelo Instituto de Pesquisas 
Científicas e Tecnológicas do Estado 
do Amapá (IEPA) em parceria com 
o Greenpeace Brasil, como parte da 
Expedição Costa Amazônica Viva.

Durante a expedição, lançamos sete 
derivadores na região para mapear 
as correntes marinhas de superfície, 
que são muito importantes para 
entender os riscos da exploração de 
petróleo na região. Esperamos que 
este material te ajude a entender 
melhor os possíveis impactos dessa 
atividade na Bacia da Foz 
do Amazonas.

Dos sete derivadores lançados, 
cinco alcançaram o litoral, com 
trajetos influenciados pelas 
correntes de maré e ventos. 
Alguns chegaram a percorrer 
mais de 1.500 km e chegaram até 
mesmo em outros países. Esses 
resultados oferecem informações 
valiosas sobre a dinâmica das 
correntes na região e nos ajudam 
a entender o porquê da luta por 
#PetróleonaAmazôniaNão.
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PROCESSO DE
MONITORAMENTO

Pesquisadores do IEPA, a bordo  do 
veleiro Witness do Greenpeace, 
lançaram sete derivadores com GPS 
(Sistema de Posicionamento Global)  
na Bacia da Foz do Amazonas para 
estudar as correntes marinhas 
superficiais da região.

© Enrico Marone / Greenpeace



O derivador é um aparelho 
eletrônico que, quando lançado 
na água, consegue monitorar 
as correntes de maré, gerando 
informações em tempo real sobre 
o ambiente aquático, como, por 
exemplo, temperatura, direção 
dos ventos e velocidade  de 
deslocamento das águas.

Cada derivador recebeu o nome 
 de uma espécie endêmica da 
costa amazônica. Suas rotas foram 
monitoradas, e os dados publicados 
diariamente em um mapa interativo.

Mas, afinal,
o que são  
derivadores?  

© Enrico Marone / Greenpeace



CONHEÇA OS
DERIVADORES

BOTO 

CARANGUEJO-UÇÁ

GUARÁ VERMELHO

PARGO 

PEIXE-BOI

PESCADA AMARELA 

TARTARUGA MARINHA



DESAFIOS
ENCONTRADOS

CIÊNCIA
Os dados coletados pelos derivadores são 
importantes. Eles mostram que possíveis 
derramamentos de petróleo na bacia da Foz do 
Amazonas podem alcançar águas internacionais, 
impactando a biodiversidade marinha e os modos 
de vida das comunidades costeiras no Brasil e em 
outros países.

Luís Roberto Takiyama - Pesquisador do Núcleo 
de Pesquisas Aquáticas do IEPA:

“Muitos imaginam que o rio ‘corre 
para fora’ e que as correntes 
‘expulsariam’ os derivadores para 
fora, mas não foi isso que aconteceu. 
Daí a importância desse ponto, para 
mostrar a complexidade da região e 
como essas águas são influenciadas 
por marés, ventos e ondas.”



SOCIAL

AMBIENTAL

É importante destacar que o estudo nasce 
também para apoiar os diversos atores sociais 
que defendem seus territórios, como as 
comunidades indígenas (Galibi, Karipuna, Palikur, 
Waiãpi e Galibi Marworno), quilombolas (Kulumbu 
do Patuazinho e Cunani),  e pesqueiras (Vila 
Velha do Cassiporé, Sucuriju e Bailique), além 
das comunidades dos municípios de Calçoene, 
Amapá, Pracuúba,  Oiapoque, Tartarugalzinho 
e Cutias. Essas populações estão diretamente 
expostas aos impactos sociais negativos que esse 
modelo econômico de exploração e degradação 
 pode trazer. 

226 hectares de extensão de manguezais 
no Amapá correm riscos caso ocorra um 
derramamento de óleo nesta região. Além 
disso, duas Unidades de Conservação estão 
diretamente expostas às ameaças da exploração 
de óleo: o Parque Nacional do Cabo Orange e a 
Estação Ecológica de Maracá Jipioca.

Luene Karipuna — Liderança Indígena, 
coordenadora executiva da Apoianp: 

“Para além disso, é uma biodiversidade 
toda que representa nossa história, que 
representa nosso território, ele vai além 
do que foi demarcado pelo Brasil, não 
tem como definir nosso território em 
apenas um espaço pequeno, é o que gera 
alimento, é o que gera vida, é o que gera 
conhecimento principalmente.”
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Além do Bloco FZA-M-59, mencionado nessa 
cartilha, existem mais de 200 blocos de petróleo 
em concessão ou em estudo na região, e, se 
depender da indústria de óleo e gás, tudo isso 
será perfurado. É importante também considerar 
o impacto do transporte de óleo, seus derivados 
e das atividades de exploração e produção 
de petróleo em toda a Margem Equatorial. É 
fundamental fortalecer a ciência e investir em 
novas pesquisas que possam contribuir com 
a conservação ambiental e bem-estar das 
comunidades locais dessa região.

#Petróleo na 
Amazônia Não!
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Cartilha desenvolvida 
a partir do Relatório do 
Instituto de Pesquisas 
Científicas e Tecnológicas 
do Estado do Amapá, com 
Apoio do Greenpeace, 
durante  a Expedição Costa 
Amazônica Viva  em 2024.


